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Resumo 

Esse projeto visou testar os efeitos do encapsulamento de 
Azospirillum spp. (Abv5, HM053 e Az39) em hidrogéis a 
base de pectina na cultura de milho e trigo. 
Como conclusão desse projeto observamos que no 
experimento com milho, a estirpe Az39 encapsulada foi a 
que melhor se destacou em relação as demais. Já no 
experimento com trigo, conseguimos observar que a 
estirpe HM053 foi a melhor opção entre as demais 
estirpes 

Introdução 

As fórmulas tradicionais de inoculantes à base de BPCV 
tornam o tempo de prateleira destes produtos curto e 
deixa as bactérias vulneráveis no solo, reduzindo sua 
viabilidade. Uma alternativa para contornar este problema 
é o encapsulamento das BPCV em hidrogéis (LIMA-
TENÓRIO 2023). O trabalho visou testar o efeito da 
inoculação de Azospirillum brasilense encapsulada em 
hidrogéis de pectina no crescimento e desenvolvimento 
de milho, bactérias estas que contribuem positivamente 
para o desenvolvimento radicular (STRITZLER, M 2022) 

Materiais e Métodos 

Hidrogéis de pectina com Azospirillum spp. (Abv5, HM053 
e Az39) foram usados como inoculantes em milho em 
casa de vegetação e trigo em câmara de crescimento. O 
controle positivo foi a inoculação no sulco, e o negativo, 
fertilização nitrogenada. A dose de inoculação foi de 
~10^6 UFC/semente. Após 45 dias, avaliaram-se 
parâmetros biométricos no milho e 25 dias no trigo. 

Resultados e Discussão 

Experimento do milho em casa de vegetação             

Figura 1. Dados biométricos de massa seca da raiz (MSR) no milho. 

 

A Az39 apresenta maior MSR quando inoculada 

encapsulada sendo superior a estirpe comercial (AbV5) e 

se iguala a HM053 independente da forma de inoculação. 

O solo utilizado no experimento é um organossolo (com 

alto teor de N), o que justifica a similaridade estatística 

entre os controles 0 e 100%. 

Experimento com trigo em câmara de crescimento de 

tecido                                                                           

Figura 2. Dados biométricos de massa seca da raiz (MSR) no trigo 

 

O hidrogel encapsulado com HM053 se mostrou superior 

a aplicação desta via sulco, à Abv5 em ambas, ao controle 

0% de N e igual à Az39 tanto encapsulada como em sulco. 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que no milho a estirpe Az39 encapsulada se 

mostrou a melhor opção em relação as demais. Ja no trigo 

a HM053 encapsulada se mostrou a melhor opção em 

relação as outras estirpes testadas 
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